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íA de ,, a¡oi, pro(lucção de milho, j mesmo tempo corr•oido de ha de precipitar o paiz o'um QUESTÃO MAG  
IV não se prestam, n-w servem, não I e da anci,a de cri 7queeer á cus- abysmol 

valem nada, para a producção l ta clã influencia poht¡ca, reve - E' contra esta corrupção sys-
0 mi lho, não veio onerar o viticola. Aqui (lota-se a calina- za-se nas cacle¡ras cio podër, tetnalica que as consciencias no-

lavrador, e o proprietario de (1,1 do£ novos mestres Iheoricos) perturbando o ' funcelonamento bres, leaes e desinteressadas de-
bens rusticos, sómente com as d'agricultura, :Ine, ora dizem 1 dos serviços aclm¡nistrativos e vera protestar rehementemente. 
despenas e dispendios de, capi- ao lavrador, faz pela vinha, ora levando o descalabro á econu-
taes, nas obras e commodiílades lhe dizem--deixa-te de, vinha; e mia e ás finanças nacionaes. 0 
agricolas, a que nos referimos q faz por cereaas, ou faz por mo- peor é que anuns ainda em ci-
ut1 raro (i antecedente, exige rdngos; o que, no dizer contei- ma so pagam por suas proprias 
(Ir;is, trouxe as dcspczas corna luoso do nosso conterraneo e col- nãos, de, tão maus serviços; ou 
i l'r'¡•açã o. Ieg;L a -L+oil,a da Manhã', éca- então, quando ( impas ria mJcu- 

cultura do ;cilho, aparen- so para repetir, --risultt te►tecatis Ia egoísta, da s,ú egu¡dão de 
ta se cum a elo arrnz exige agaa, tcinrcil — riquezas ìllicitam(n!e accul•iul<i C0 SELHEIli0 BARROS Gfl.NES 
;;cita a ua. Elr, anhos seccos 1+, é assira como correm as das, não deixam por isso ele es-
as terras altas, e que não são nossas coisas Tirlteresse mais tender mão benevola a outros A excellente publicação a Ecos 
regaA,as. pouco ou nenhum mi- visai Lara este paiz. Fazem-se que, embora isentos de respo7i- da Avenida,,, estampa na pri-
lfto produzem. deputados dt nação rapazes a sabidades na governação publ¡- meira pagina do•seu ultimo nu-

iv0 contenc¡oso judiciario a salair ela Universidade sie Coiro- , ca, enchameaut nos syt;dicatos mero, uln belfo retrato _• d'este 
nia¡or parte das questões, que bra, que So sabem o melhor rias emprezas menos honestas, preclaro estadista, glorioso vulto 
se ventilam no foro, são por cau' meio de acanhar dinheiro aos cornprornetten .o o decora na do p lrtido progressista e uma 
sa de aguas; e, por cansa d'el Paes para a pan.lega; e estes c¡onal e escandal¡sando com ris das indivitàualidades mais pre-
4as, não são poucos os proses- meninos são levados, por força suas imrnoralidades a opinião. eminEntes da sociedado portu-
sas, qne sobem ao juizo criminal. da gravidade de circumstanc¡as, Este é o vicio capital dos rios- gueza?pela sua nobre enverga-
W mais este utn accessor¡o, a ministros, que, quan(lo muito, sos dias. Quando os de c¡ma dura ;notai e intellectual. 

(11w se prende com a. cultura do para conquistarem um nome dia- não sujam as alão, ito oiro acompanha este refrato o se-
.n71bo> t¡nCl0, chegam a ser conhecidos alheio, perrniltem ( luz as sua"' gu¡nte artigo de outro illust•e 

lE inu¡tu cons¡deravel a dei no paiz, e a passarem á historia coteries políticas se emltorca estadista o.sr. conselhe¡ro Ve¡ 
liez:t que o lavrador, e o pro- com o nome de guerra-mat;• lbem enl negoc¡os inconft•ssa- ga Beirão: 
pr¡alrio de bens rusticos, terra cãs ,,,—. Mas, e que, não malarlw veis. 
dt, fazer coin a exploração 00 cães s(irnen1e; matara-nos a to-

aguas, quer seja rasgando rol dgr; matam a rinção, matam a 
nas, quer seja extrahuido as de vida da pat•ia; porque não sa-
poços por melo de estancar¡os, iein, ❑ ao conhecem; não fazèm 
ou engenhos, movidos a gado, e iácia. sequer das ilifficuldades, 
que são de cm custo alto e de cotn que o povo lucra ¡Iara sus. 
ntr13 despeza permanente, certa tentar uma cafifa do parasitas, 
e sabida. 
0 preço, porque este cereal 

fica ao Iavrador, ou ao proprie 
tarlo que cultiva as terras de 
conta propi ia, .só o sabe calcu-
lar, quem so dá a este trabalho. 

A(iui não valem theorias,nem 
calcui,)s, nem presumpções; é só 
a pratica, e nada mais. 
L riós temos chegado á epoca 

das thèorias, que, quasi sempre, 
se desfazem em decepções e des-
entanos fataes, diante da lição 
severa da pratica, que e mestra 
¡nluebrantavel, é o—fttis coro-

rt.rat oplcs. 
n• itleDr'I•S fazem luz, lllumt-

+ianl carrlttlhos, rasgam veredas, 
rezas pratica, aqueco, queima, 
c:+rtterisa, desengana, ensina co-

mo vinguem. 
,• cultura do milho só nos 

deu a , aniagem de aproveitar 
ella terrenos, que se não 

1tes`avam á cultura do milho 
«lv,_, ria trigo e do centeio. 

()s terrenos pantanosos, os 
juricães e terras fundas, que, no 
ILIV('r'nV. andam innundadas (]e 

sem outro interesse agr¡- 
qee não seja a pastagem 

p,ra (i, gados, são os melhores 
trrt'en.,s para a cultura do mi-
tt 1, t1,;rque não servem para 
fflMd n;{tt:t, a não ser para a 

do gado, corpo disse-

mas. 
i'strr a'uo¡ca vantagem, que 

rlus vt?¡o trazer aqui a cultura 
do milho; mas, note-se, estes 
terrenos, que são os melhores, e 

A historia ah¡ nos está a dízer 
que as araudes crises de corru-
pção prenunciam a agonia de 
systenias politicas que .se ima-
,ainavarn consistentes.,, 

que são as sanguesugas (]o povo, 
e os coveiros inscientes da au-
tonomia nacional. 

A desvalorisação do milho pe-
la importação (]u trigo, de pai-
zes estrangeiros, que só p)o, 
pedem oiro, sem nada nos rece-
berem em troca deste cereal, é, 
o ha- de ser, fatalmente, a mor-
te (]' este paiz, se um por tolos, 
e. todos por um, não emprega-
rem todos os meios, e empenha-
rem to(,os os exforços para se 
fazer tiinapropaganda tenazcon-
tra o consumo do trigo estran-
geiro, e em favor do nosso milho 
nacional. Continuaremos nesta 
tarefa. 

GENERAL 
CAMARA L ENIE 

Tem feito fir in(ie Impressão 
no publico o folheto do illnstre 
general sobre Lourenço Mar-

ques. 
E com sobrada rasão foi re-

cebido c'oni muito favor tão va-

lioso trabalho. 
Ahi vae uma amostra do quo 

o digno par eseroveu no prolo-
go (rue se intitula a A cor'r'upção 

politica ,, : 

«F,' tríste a historia que se 
estende desde a implantarão do 
lit)eralisnio einire Ilós, até hoje. 
0 bacharelismo, vazio de ide¡as 
sans. surgido de metá•horas es-
peetaculosamente ocas, ;nas ao 

a E' que são tantos os víiiCn-

N'Lste mesmo momento, dir¡- ! os que me pren(lem a Barros 
ge:n destino., ela Gomes e taes eram os que já em 
náçãcl,ho til ens que a propría p-c¡ tempo 1¡savana nossos paes—o 
xão pai- lidaria, poupa pis suas ira • medico Bernardirio ao medico 
vcctivas,no tocante a suspeitas de Beirão— que se me -iffigura, ao 
previ-ricaçoes ^, rr concussoas; escrever d'elle, chie (]' uris ¡; mão 
mas alguns d'elles, comqu.anto escrevo. Seria, porem, reprüben-
pessoalmente hnw•sto , escara- sivel excesso (pw, similhante te.. 
clalisam justamente a o, in7ão in0r rue esfriasse o ciaraçã0 r, 
pelo desassombro com q,le co- ponto de me não l•ermitt¡r ren-
breal sob a sua eg¡dgr politicos e ;ler o preit•l qn'' me Un delica(la-
não polii10os que. se cevam lios mente so!iciiado. 
ehorumes de synilicatos e. ouiroç B.trrus Gomes milligiu já n'u-
negocios motivadamenle cospe¡- ma vida a todos clara nula la! 
tos. Quere horatclri as ira+:u nrn culminação que bem pode dizer-
parecer da Brocuradori,t Geral se cori.a +fado. 
(!a Corôa ex¡gin(]o a respnlisa- Sub¡do ao iner ldi,ano de uma 
b¡lid'ade criminal para et•rlos carreira publica, o juizo (tos 
synilicateiros, smita se l.:oje nas ct,7rtempnr;tnens, qne é beill mais 
cclnselhos ,rir, coró ,1 passando a rigoroso que o dos posteros, fez-
esponja pelas opiniws radie:aeà lhe justiça. Ninguern lhe, cor,ies 
da véspera; gnern hon!eni des- la talenio cultivado 1por esiudo 
vendou até certo ponto as rir) InCE'SSlt ale, e raraci er• afinado nas 

j 

certas da dê",veica`,i:t aiitlllliiS- rijas prov x-ç les da vida. l• e, 

tração ela Cornp:aithia R.,al- das 1rlenos que pc,sso ilizer li'elle, 

•l•,inho• dr. Ferro Portu G ne- luas tlir.en,ln o tc alio a conscien 
zes, estendeu já m<tn bi nevola ci:l cie qnt:: f:i(ro ,,prwis acto, de 
nquelles calas trem ndis.ilnas I'é publica. 

T 
resp•5lhllld:aslP.S dt?Svetld ,l(t 11P- t•U.i'í?rra, C Ca`rlcl, n]CmOr'a[' em 
rante a opinião, e pensa talvezz :n(a(tos e tntel essantes CAPI.Iulus 
que a politica reais cnmlnod:i é a v¡(la do varão illusire, cujo re-

fl a uo amacia ou lufn•ifica os at- trato i!luslra 1i0'e este jornal.So-
triclos e transige com In,ins e.s bt'avaln-me irt:tteriar-s e cão raie 
que ; manhã podern criva!-n coar faltaria contr,.ln, laias isso ser'¡a 
aS seitas lfa7çOCIraS de lima op- uma I)io;r'apll7a, uni estudo, f a. 
posição ião cega como tendert- tuim pede-se-rne só ultra brevt; 
ciosa. nota pessoal. 

Em summa, o governo ne Se assim. não fora, diria CO-
,allt tllaznna de currinrir pura e 1110 Barros Gomes, entrando na 

simplesmente as ordens elo Bei, tida publica entro acllielles que 
segue á risca os processos cera- 0 santo bispo de Vizeu chamava 
suraveis dos dois estadistas a os seus ropazes, sonhun cum 0 
que já allü(1¡mos. Esse governo, 1)-:rtido refurrn¡sia, o mais belfo 
esbanja os dinheiros da nação  sonho , la. pol¡t ¡ca por-
ra compra e sustenlação das tugul za cooteulp0r;anea. 
coteries, cora um desplante qne láouvera de seguil-o na sua 
é prenuncio cie uma douclice que ra parlamentar e depois no) E' por isso que eu sinto por 

N.° 359 

execcicio do poder como minis-
tro da fazeuda, dos estrangeiros 
e da mar`nha. 

Becordar¡a os seus principaes 
discursos, em que o tom sem-
pre masculo, o accento vibrante, 
e uma singular viveza deixam 
advinhar coriv¡cções de ha muito 
adquiridas e que não hesitam 
em se affirmar. 

Traçaria o seu plano de fa-
zenda em que, alem da revela-
ção de vastissinios conhecimen-
tos, transluzia já, a par de um 
largo espirito de justiça, aquel►e 
sentimento de protecção aos des-
validos, que é como a caridade o 
.da politiza cio nosso tempo; pla-
no que, se fora levado a t.tbo e 
sego¡do com o mesmo criterio, 
teria ev¡tado quando menos par-
to.cla crise em que nos debate-
mos. 

Mostraria como, ernquanto el-
e presidia ás relações externas, 
o nonia de portugal soou alto e 
digno , ias chancellarlas estran-
geiras, e como por isso um gra-
ve abuso lla fi(rç:t inclinou para 
nós a opinião da Europa. 

Recowaria o que elle tem si-
do e continua a ser lia direcção 
do Banco de Poriugal, ao dual 
acaba de prestar com sacrificio, 
posso t(•slcn,unhal-o, um verda-
deiro serviço, qual o de acecitar 
o cargo de vice - governador, 

irTão esqueceria que o meu 
blographzdo é, ademais, um so-
ctologo, corno se, hoje cola 

manifesto barbarismo, a quere 
preoecuparn sincera e pratica-
mente aS ira¡sei'¡as elo operario, 
luas tanlbem um verda(leiro ar-
tista a quem as boas letras são 
tão familiares cimo as beiras ar-
tes. 
E por ultimo levantaria o veu 

(lo templo em que elle sagra aos 
aff,,ctos tia fanal)¡a o melhor dos 
seus senIMPIíttoN, e moìt'alia Co-

(no, se possiv ,,l e, o homem 

particular alinda sobreleva ao 
homoni publico. 

Mas se irão é cccasião n, m 
logar de dízer elos feitos de Bar-
ros Gomes, nem por isso quero 
dc¡xar fugir ri ensejo de contr.r 
nt) d'elles, flue para mira é ca-

Certa occ:isi5.o um minisierio, 
ao (lu:d embora não fosse tia sua 
grei politica, o ssu partido se 
não havia ainda Úerlarado em 
oppos¡Çã11O ,iberta, off'areceu-lhe a 
legação ;furna corte á qual as 
Suas inclinações de iodo e sem-
pre e as suas convenienc¡as ele 
momento o attraiam. PlAs bem, 
Barros Guines não hesilou e alé, 

seus tornar parecer (,c amigos ou 
correlig¡onar¡os, a,radeceu mas 
declinou a ` offèr1a. E fel-o sin-
gela e desl)rc•tenciesarnente, na 
convicção de que Cutripria uni 

simples cevei,. 
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ções falsas de commis õe4: 
Ante-honrem, por exemplo, fo-

ram eleitas as commis: õt: (lv or- Na saudade e na esperança 
çatueuto, da 1.+gisíação civil. de Nossas almas vaes lanca.r, 
instrurçiiu primaria e secundaria, Filha, sahindo a chorar! 
(10 instrucção superior e especial; Esposa, entrando a sorrir! 
de legislar-,;-,o criminal, de n0(rocio, 
ecclesiastieo:; de negocios estran-
geiros e internacionaes, e de ma-
rinha. 

Pois estas commissões foram 
eleitas, segam estar anca salas o 
imuz2n£ero ile'-ra l de eieito-

A°es-eleitas de ch.(pa, pelo no-
veruo que. arranja as batas, as 
manda imprimir ou lithogiaphar e 
as envia para a meza da pr•esideu-
cia, onde os deputados— os depu-
tados vãd ceíyaulente basal-as. 

Leia-se o que a este- respeito 
escreve o «Jornal do Cumincr-
ciob: 

((Convém que o leitor não igno-
re que todas estas commissões são 
eleitasde chapa, isto é, qae é o 
governo ,que arranja as listas, que 
as [panda irzlprÌtnii' ou lithogra-

aquPile mesmo [• espello que via ` lemni(latle e Sol+1'^t:ld) mais sin- 1 mll,•icaç5es da aCtìS:)tidatle, t ) rnlo-

Ineu pae sentir' pelo seu, re pct- i ce.1'l , dr, u s0 r,} s ;? ftti(:, í)n:lí,'.- ï8 elliitt'7.onr•a 

to que só pode transformar a   11r113 pr0,c1.,sa cJtl c jã() . de obras 
prior r., 

amisade, de sentimento em culto. _ , , --O Catalogo do Jornrlismo 
E a razão está como nut }v t K4 -• ••••• ' g , 

o orador romano, em que se a 

força de probidade é tal que a 

estirnanlos tios descuni)ecidus e 
ainda nos proprios iniulir) não ! 

ha para admirar, E'II) qne üS ani- Iam fulgido arrebol de forinusnra, 

mos dos homens se rnovanl, Bello grupo esmoler se apercebeu; 
D'zendo a seintillar mama ternura: 

quando cüi,flECCITI: a virtude e a j _A esmola é beneáo do eeu. 

bondade d'aquelles com quem 
Convrve.[rl. Ì E, no fresco jardim da Caridade, 

a fragancia do Bera alli se evola, 
SCarE'dp il Um3 vida COn}o a numa onda ele doçura e suavidade... 

de Barros Gomes, toda lie tra- j que aos pobresinhos consola. 

balhe e dedicação, está e[n que . Por isso qu'a pobreza com,novida, 
elle é rim crente, e uru iiom. E em pranto agradecido la correu, 
f niurmuraudo, ao sair, reconhecida: 
lá raiz o apostolo, que emi.ora U Bemdito seja quem deu. 

homem tenha fé até ao ponto de 
transportar montank s, se não E todos nós sentimos adejar, 
a ; como n'um puro azul a meiga rola, 

t{6'er Carldade, será ninDnem. n uma benção do ceu a consagrar 
—aos pobresinhos a esmola. 

0 escandaalo caio ti,%'M:2r 
dos Baas eigaas i, 

E` mais do que impudico, mais 
do que indecoroso, é indecente o 
que se está passando na sala da 
Academia Rival das Sciencia,,. 
Como a falta de deputados som 

qae preencher uurneiu para abrir' 
a sessão dessas córtes sem n:,mil, 
se tornas.e permanente, resulvtw 
se passar seu} deputados, e assim 
as sessões teern sido abertas serra 
numero lega,. Quer dizer: já não 
é de urna corredia que se trata; Ama áquelle que no altar 
é duma iguobil farça. Do amor constante e divino 

Da 4.a sessão, ciiz por exemplo, Vem un;r o seu destino 
um jornal. da manhã-que foi aber- Ao teu destino, jasmin! 
ta sem numero legal, « pois-escre-
ve elle - aláffffseál [[ente se Sahe ditosa, abencoada, 
contavam >ta p-s ae:•,Wán e Vôa d-um lar a outro lar, 
)daataáos [.ne°a•rr;•Qas.» Leva ventura sem par, 

Urra outro periodico; da noite, Deixando magna sem fim! 
confirma esta inforinaçào. 

iNlas o escaodalo não pát a aqui. ; Aqui te prende o passado, 
Alem de se continuarem sessü,-s O porvir te espera além; 

s>'m nurnero legal, fazt;m-se ciei- i Teu coração hoje tem 
Duplo dever a_cumprir! 

A esmola é benção do een 
que aos pobresinhos consola. 
Berndito seja quem deu 
aos pobresinhos a esmola. 

L'arcellos. 

Sileno Sereno. 

NO VA j 
(L,itaçao de Victor Hugo) 

Germano Ve,:drell. 

POBLICAÇOL:S 

-0 Occidente. Re-ebemos o 
n.° GW,coni qne e 4a esl? e,idida fie-
vista Purtugueza inaul;ura u seu 
20.° auniver•ario. Vem int(ressan-
tissimo este nunmero tanto ira par-
te litteraria como na artistica, pil-
blicando as seguinles b'ellas l;ra-
vuras: 

Coimbra-•-A Sé Velha, Bodo dis-
t.ribuido à porta dos Armazens 
Graudella no dia d'Anno Boro, 
1Inmena;em ao poeta Rodrigues 
Curdeiro, No ! vitu mortuario, Bi-
bliothrca e gabinete de trabalho, 
Casa nas Corte, onde falleceo,Ca= 

phar, e vão em pacotes lura- a sa nas Cortes onde nasceu,-In-
mezg da presidencia, e que carta nundações na Villa (Ia Povoação, 

aspecto das ruirias, Um guitarrista iuustres deputados desempenham b 
aragnnez. 
A parte lítterar•ia é, corno sem-

pre, excellente, 

-Correio Juridico. 0 n. 20 
do anno 3.° d`t'sta valiosa revista 
quinzenal de legislação e jtu'ispru 
(lew ia, de que director o illustr•e 
advogado da capital, sr. dr. Ar-
alelirn Junior. 
-0 n.° G do 11.° anno do bem 

ronhecidn periodico juridico-0 
que se achavam na sola. Esta- mundo Legal e Judiciario, a cuj;l 
v za m apesaas 24. •` aas elteir frente se eucontra o snr. Fernãv 
ç®es ele cmaaaitnsit3sões esta-

vam em melo. 
21 deputados! E era com tal 

numero que se procedia á eleição 
de commissões pariamentares. De. 
cididamente isto j, não é come-
dia,-ist r, é farça! Qualquer vota-
ção nlum club recreativo de 1a- 
(}regas ou Alcantara tem mais so-

nestas eleições o mesmo papel do 
ignorante eleitor das aldeias, -que 
vae á igreja deitar na urna a lista 
que lhe metteram na mão, sem el-
le saber que nomes lá se achan, 
inscriptt•s. 
gatanho a >ta~Cro legal 

para las•oce(tett° a t:aa-5 el"e 
ções uíop amai.. A'• fi horas e 
um quaito demo-ni)S io trabalho 
de contar o numero de Barrigas 

Boito ilachado que constantemen-
te se empenha em valorisar a sua 
apreciavel publicação. 

-Collecção Paulo de Kork-a 
caderneta n. 8 de seu precioso e 
interessantisso romance_Fidalgos 
e Plebeus. 
-0 t}. 72 d ;A. Leitura, fanfa 

das mais, importantes e valiosas 

! PO, ar ,tlrn a muddro—; co!- 
lecçõ,, coulpI' tas rias publicaço2s 

3E JAN Si J l et'ìudìc:)s, p:tliticas, litteiaria, etc. 
i na cinc, i[aad:r lis caria cie Joã , 
Pereira da S:Iva e lilhos, 117 a 

1119, R. dos Beti Li , bua. 
{ --0 n. 67 d , asno 3." do rrr-
Oníficu illutradu—A 
-11ala da h'uropa. 
—0 Sorvete, seu n. ',0 d , 19 

anno da 2.a serie de sn i senllire 
i beta ai:r,lhd'( ptt!)lic;iril ,, 

—0 Regimento 145, sua Catirr-. 
neta n. G, de tão fati,uso romance 
de Jules Nl.art. 
—A Educaçao lYacional. U n. 

lei d`,•sia ai)reciavel revida por-
tuense de in,trocçã,t secundaría. 
Suminario: H• ,menagem a,t auctor 
da Cartilha Nlaternal = João de 
Deu, (gravura)=LumOrt•l, J. S. 
Dias, João do Deus, Guiomar T.u'-
rt-4o: Folhas d'ucn aibuni, Bea-
triz Pinh ,, iro; João de Deús, u 
poeta, ldolpho Portella; Olhar 
d'Airna, Isabel Quiniw; 0 poeta e 
u prol intrupo, A de Seabr•a; I;atn-

po de Flores, C. de Leuan>; As 
duas, cariilha,t  , Cacaus Afl„u-
s,,; A mnuarch;a. João de Deu-; 
A Aapoth•,ose, Padre F. Patrieio; 
Pe,li-ng ) e poeta, C ir\alho Saa-
vedra; Duas vezes poeta, A. Justi-
n ) Ftrreira; H ,rnenagem, I•al, 
i3•!rndito tlt}m(3, Antonio Figueiri-
nhas; Cartilha 111at.,mal, A. S-; 
Elucação Nacional, Expediente. 

DIA A Di i 
Ene o ultimo nit ,)iero, n•esla 

seeeão, deu-se um engan grse 
agora ramos rc'cli ficar. 

Pra lugar de se indicar os no-
nes (lrs pessoas que faziam an-
nos na semana fiad r, foram rela-
cionadas as que fa.aia.n amuos na 
semana correspondente do prazi-
►no niez de fevereiro. 

Damos, por isso, nleste n.° os 
nomes das pessoas que eflectiaa-
mente fiZeranz anhos na semana 
linda, e que por lapso não i)tdt-
canios a'(iqurlle numero. 

Fizeram anhos: 
Dia r 1 -o snr. 

Cunha Velho. 
Dia r3—a sr,' D. Julia , AI-

bertuza de Castro e Antas. 
Dia i 5 -o srir. Manoel Joa-

quim de Sousa. 

Fazem annos: 
Hoje- as sr." D. Maria Cle-

mentina Pereira Chaves Mar-
ques e D. Josephina da Silva 
Campos. 
Amanhã-a menina Célia Mar-

tins Lima. • 
Dia iQ -os srs. João Caetano 

da Silva Campos e :''• bi.lio Aze-
vedo 

Dia 20-os srs, Francisco C. 
Furtado d`Antas e dr. Francis-
co Ferreira da Fonte. 

Dia 22-a sr." D. Victoria 
Valvé de Braz.. 

+ 
O nosso respeitavel patricio 

sr. Joaquim Leite de Carvalho 
tem passado bastante doente na 
cidade do Porto-

Por este motivo tem estado 
alli seu mano o nosso presado 
amigo sr. ülanoel Leite de Car-
valho. 
Fazemos votos mui sinceros 

pelo prompto restabelecimento 
de tão estimavel cavalheiro. 

+ 
Tambem se acha enferma a 

sr.a D. Mecia de Bessa e Alene-
zes, veneranda senhora desta 
villa. 
Desejamos rapidas melhoras á 

iliustre enferma. 

Chegou a esta vilia o sr. capi- 
tão Teixeira de Vasconcellos. 

+ 
Passou alguns dias no Porto o 

sr. José Evarlsto de Sarmento 

Joaquim da 

1 

I 

Velloso, nosso estimavel amigo 1 
e patrício. 

-L 

Regressou do Porto a sr.. D 
Alaria da Gloria de Sequeira 
Braga. 

_r 

Retirou desta villa, seguindo 
para Lisboa. o nosso patrício sr. 
ljernando Vieira Ramos. 

Regressou de Celorico de Bas-
to o nosso eslimacio amigo sr. 

dr. Illonra Machado. digno ci-
rurgião-ajudante do 2.'' batalhão 
do 2o. 

Está restabelecido dos seus in-
commodos o sr..NIanoel Joaquim 
`foreira. 

Esti.mamot o. 

Tem passado incommodado 
de saude o snr. Jose Casimiro 
Alves Nloiit,-iro, digno escriv-'ro 
e tabellião do quarto oflïcio. 

CONSULTAS Al!< D CAS 
O dr. Moura Machado (ci. 

rurgião-ajudante de infanto-
ria n.° 2o) dá consultas ine•1i -
cas da r as 4 da tarde no 

IXv9TEs. 1%'1E 110:;A 

CAMPO DF S. Jost:. 

PER.A SEMANA  
Oicizes cie laaaz-Saruudo a 

nota da fulhi ( lffit-,ial apresentamos 
a lista dos juizes do paz elTectivus 
e substitutas: 
Antas—Juiz, luãu Jacinth , da, 

Fonseca Liina; 1.° stti•,tituto,Agos 
linho José T„ires; ).° sub,titutu, 
Nimioel Ribeiro Cuutirih i 

Barcello.c-doia, S;!cuniinn Ju.é 
E>tev''s; 1:° s ul),tittlü,, 51;,n rtl'1 

:\ntunio dia Aln1cid;t; 2.° sot)•tiru-
tu, Joaquim Lopes Fernandes Vr-
na<,'re. 
Campo-- Juiz, Antonio :1►vns da 

C.)sla Duarte; 1.°„-
iunio Duarte l'iubeir_); 2.° sut,.,tl-
tato, D')nairi ,--s José d(' Garvalh.,, 

-Elncoui-ados--Juiz, José Dias 
villar;a; 1.° sub,titnln, Antonio 
José da Fonseca; 2.°  substituto, 
Ju•,é Alves Nlaruhcr. 

.Z+spozande --Juiz, Perei 
ra da Fonseca Aranj t;f.° sub ,ti-
to, Dur►Qìn es Gonçalves Fer•rt•iri 
1 da ?,° suhstii.wo' CI^to J,,- 
,é Fernandes. 

Foi o-J(riz, Francisco Fernandes 
Ga!ft!iri; 1.° sobstitutn, Antrurin 
ViWi-chá dos Reis; 2.° jL'bstltet ', 
Nlannel Gomes Faria. 
Faria —Juiz, Dim);w ris da C )• 

ta e S ! va; 1.° s))b,•Iitoto, ',lannel 
Ju!;é Lopes de Nfra oda; •?.° subs-
tituta. Antonio José das Eiras, 

Gallegos (Santa Alaria)—Juiz, 
João J,,:)quico GofiçAves I'et roira; 
1.° substituto, ïllarloel Joaquim 
Ferreira; 2.° substituto, João José 
Coraria de 011+eira. 

Goios—Juiz, D,)mingos (Ia Fon-
seca Martins; 1.° substituto, An. 
touio Jose de Oiiv'eira; 2•° SUh,ti-

to, Manoel José Alves. 
111itíhotaes-Juiz, INjiRuel José 

de Aráujo iliran#la; l.° st.)bstit❑?o, 
Nlanuel Coelho Falcão; 2.° st}bsti-
tutn, Manoel Duarte Barbosa. 

Quintiaes-Juiz. José Juagnim 
Loureiro; LI, substituto, .Utonio 
Alves da Costa Duarte: 2;° ,nUsli-
tuto, Alvaro de. Sá Neira. 

Villa Cova— Juiz, lUanoel pe-
dro Adelino G.)jo de Nlirarida: 1.° 

substituto, Manoel José Fèrnande, 
Ribeira; •?,° substituto, Joaquim 
Gomes de Carvalho. 
Rombeiros •ra•Ilaarata®loas 

---A direcção d'esla s}1rnpathiea 
agsremirçïo, s()1) proposta de seu 
presidente, resolve(] 01ieI'Cl:ei' o4 em todos, d y':l,t irtr!fttitÜ'i il 
diplomas de socios horiorarios, em que r.. vèrwil r,ã t j:o(ie ,u 
attenção aos , e"vi •4os dispensados lentàr, qvt., I, ;1 rá 
áqueha humanitaris, corporaçiao,nc)) horas ora d;, 

a crêr :Jus, rtti.. 
comtu(IQ qu' i,+tJ, 

je, é i;ta;a .t , ,i►. 
previ;õ;;s ivaiías.p 

v'1s)riti:) f:'i iQe'3•J de A 1¿r 
i1i.,iv:,, a ata?iga e,)rnarix ,;: 3.:c,t,,. 
A:n:;.ru, que se 

ni ermida, nu sitio qu.e.,, ± ia: • r•;►:., 
s unto dr.uumiu:,. 

S•r ú t+ copa) fÔr de fziç, : r, é •tr 
es e ar •irat)de c:,neorr•ai( rA-
m , n;)s •d:•mai, ann„s. 

$e3,raaeiao--Foi t»s ) a•h ) aro i 
;rtrnt-:ho par•:1 a rl r) j,t ¡ t;tr,•cttutl 
ale 11J1!(I•a'`, d•e,:e d'ni):` 1'1:,, ,, 
rrv. J ,sé AITvr,so rue C 

.•ssrai•iQaYïata 
c•i:a al>v syQaa'c 11i Yaos - Nl til-

Da iaVt`nl1)1e!2 gt'ral•-
lai)tis,irn ( TI'ellli,), fOrain ;iamttt)-
dus com,) fornecedores de medi-
C;lln Qs heingu:stOs pli.,rlr)a-

ceutic(,s, si-s. Avelin:, Du,u te e 
Placido L•)mella. 

.•achamos mui acertada til" ju=.ta 
de1(bcraçi)o, 

.•aE• 3fl II1D-Na 3ll,', • ï (I ad1 d? 
stW;14cil a finou-se. rl'c°ata tala, 
um filhinho tio h arado commer-
ciantr•, sr. J,,ãu José (1 Olivmir•:,. 

1l.ntn sentimos o dolo•osogol. 
pa que veto de ferir o no•su arai-
oo, 

2ZeZe• ah atid as --- Eis o 
m' ,vuucutu du no,•n 1w:1ad•)urt) 
durante o anato ido: 

Boi<1 321; vaccas, `?G8; viiellac, 
140; carrl('1rus, 1; p rr,•,,;, 5'j- to. 
tal, 785. ilezararn , 37:9- ki1à) . 
Pararam á FaUilda 1:379„í220 
rei,; à Cainar'a 3:26 -.j s0'). (• para 
u nlata,louro 

CO ehoq:2e na rtaa nï; ;<a 
carlos-b,allecru etn Vw1na tio 
Casteilo o sr. Lopes de Catrapus, 
neyucianie. ë,te sr. teve a infeli-
, i,la(le de ir no con)bnio de pas-
sëgelCOS fii,e e hocou, no tuii-1 D. 

Caro,, du Porio, cora nutro d• 
incrca,loria•. Ue,d•' Etttãn ficrw 
muit(r tloentr, s• brév)ud )-! Ire uma 
pneumonia qne •, ,irai:nrtr. 

n., 2-° hatalh.i:) elo 20 a •(Qarlì lìa 
do n'est a v'il!a, ,t'. calnlã;r 
zeira de N-a:evoeelI,s, 

hon-
rem na egreja parochtal de Basevl-
lintios e ri dos 'Ui,k.cuo s, ,3 t)st3 
vila, as n:)vt'n:is 

c'-le , 

inez de d zeilibru f" cavo rn ( crus 
70i; cães 111,5 div:1r,:,i c0 c`e!flos 
d•,ate riistr;t;G,. a < ah,1r: Arnat•e,• 
107; 13arr,,,1'os. 75; 
t.at)r;cciras, G l ; CGS-

po'tende, 46; GHIt J!; I'¿, 
voa de L inh•)so, 20; Vi•'ira, 71•; 
Fainalir ãr), 12; N'ti!a Perde, 32. 

crise s•ã:ngs•s',: caga!—Sobre 
a crise n1i1)isteri,tl d z o « Tc•rapo,: 
«N-to pude estar 
assurt)plo dc, cri,-e rliinr, terral que. 
ha quatro aon(is, ter)I eticllidu cri• 
lumnas do, j,trnà( opliii.•nis 
i ta li. 

Nlas, oUo , llit.)tno• (i1.iÃ, . r.N(•rIa t'In' 

do a luint; ta))?as pr'o vag t'ïür-a5 o 

ilitidas de que o . rn ui,t(ns sg nã(? 
entendera, uns (:; t;) 

nCbociU• de 
do apeilas acc,•r'di's -til 11.0  1.1r_ tr 
u puder das ,liã,•, 
em todos os ,:efltru, 
em ciecu!ado boatos de r.r ;e.s 

-E o « Paize 

«Nós, qur [, à:) +'-•;+ tn•.•.. no se-
áredo dos deu„•s, f, c, cab ` ílli): 
que acontirc•t'á. CúlIliudc,, 1)el 
que 

poEler p••rtenrriti f.,r-•.rt}r ate a(,• 

progt'e;s!ilt.a-,. C;rt)a,,-u,r• nìr-sino 
de bua foi)(.; que os futuros go 
v•ernantes {srngre,s:;:ias romhina-
rarn àá as tinha, lund.)trae,:lajes do 
seu pr,cgratnnl,`, p, l:iir•t e r1t13(' 
os decretos dicwici ( rr ., rue hã„ 
de revogar. 

memento de sega festas, cio, srs. 
drs. Rodrigo Velloso e Au usto 
tllt)uteiro, e Antonio d'Azavedn, 
nosso companheiro dos trabalho"•. 

—Nu « Prin}''iro ti•' Jan,'irr,• 
lê;se: 

1 
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uma seoliora que lho fiscal que tenham terminado gund t aU iencia deste jui -} 
€ a(,u _ pa ra o se u mau atos' zo. fio !o alClLlellO pt'aS0 vi 
subis atr-,ltl ihc SOO;500 f réis. No caso de, no supradito dia, 

do Calli.iro, de Bar- , não comparecer numero legal de "(, tild(duzlr a sita habilita 
e,,lliullo.,, o3• t:l;!1 i3e.N lançaram tinia accionistas para .e constituir a as (sa-io, sob pena de nau a fa 
esea!la á jan(i!a e por clia se in- sembl,,ia geral ordinaria, são os 
trodurir ani, levando cai ut; de por- ; srs, accionistas novamente Con-
C!), t+V ) 5 t'IC., o que a CCr)t1u(ll'•a vidadoS para comparecerem ida 

da 1wt,rc g';ile da vasa Il;lvia coo- mesma casa no dia 31 do corren-
•(.gUf(l ,) liìlra ;i 11 SUsle(11U, te, pela referida hora, em que a 

assembleia geral se constituirá, 
pen!•tral mi-i lia del)nis de para os fins indicados, com qual-
haver tei,tado assalto a ou(i as ca- quer numero, de conformidade 
sas. com o artigo g ° dos Estatutos. 
Tudo isto succeileu em pUliet ) Barcellos, 8 cie janeiro de 1897. 

O presidente da assembleia 
geral, 

Rodrigo Venoso. 

tempo. Vè-se puis que se desen-
freia por ahi boa quadr lha de la-
rapio, e, por elia. chamamos a at-
lenção da au!:toridade competen-
te. 

0SSES 9 

Constipac•es, 
IQÜIliiIL-1 ë:a, 

bronchites, 
gw1pp2. je varios padecimentos 
d„s o,-raus respn•aiorlos, curam-
se coo] u Peitoral Balsamico, l re-
paniç>,o do t'Ihat mac(,uticu A. W-
ga. V,:nde-se lia Pu,vl.Ni:vcix n:vncr.L-

da terra—li.11t-t,l.xc 
O'.:LLOS. 

FRIEIRAS 
0 tzspecUiedis cuotra as friei-

ras do Pnat'ulaceut(co A. Veina é o 
iruit,<) que as extinnue. Vendi'-. e 
tia 1,11. WM \ Cia BAUCE1.I.E:YSE—C3i11 -

1iu da 1''eira-13urcellvs. 

,xSS1GNATLTI1.aS 

ASSOCIACAO HUNIANITA-
RIA DOS BOMBEIROS VO-
LWNTÁRIOS DE BARCEL-
LOS 

CONVITE 

Barcellos: trim-estre,:300rs.;semesti , 
6J0 r9_; Fóra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre. 360 rs.; semes-
ire 720 rs. Brazil: anuo, 2:300 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUBLIC;.1( lES 

Annuncios: linha, 30 n. Repeti-
ui.s, ≥0 rs Corpo do jorn,vl,4. 0 rs. 

()s srs. aS•.ignautes bo•.am o a1,._t!- 
;nento dc :i •iA. Aununcian)-se as 
publicac,õeslitterarias, de que sere-
ceba uin exemplar. 

Redacção e Ad)nini7tracção -11M1 
Direita para onde toda a eorrespon-
deacia deve ser dirigida franca de 

por•e. 

NU NC1 8 
AGRA DECIME NTO 
O abaixo assignado, restabele-

cido da doença que ultimamente 
o levou ao leito, acaba de dirigir 
o seu agradecimento directo a 
todas as exm.— sr.,e e cav.+lheiros 
que lhe dispensaram a honra dos 
seus cumprimentos; pode.porém, 
involu ntartamente, ter-se dado 
algum-,i falta na distribuição des-
se agradecimento e no intuito de 
a remediar, por me não ser pos-
sivel fazei-o pessoalmente venho 
por este meio repetir a todos o 
meu inolvidavel reconhecimento, 
especi.alisando os?- exm.°' srs. dr. 
Antonio itlartins de Souza Lima 
e Avelino Atires Duarte pelos 
muitos cuídacios que me dispen-
saram durante todo,o tratamen-

to. 
Joaquirrr Aonso Pereira. 

N1:3rr-,=t:•e;Fn'F11eatr.11 Gil 

I!lSTE 

Em harmonia com o dis-
posto nos estatutos respe-
ctivos, teu] de proceder-se, 
no protimo dom'ng0, 1" 
do corrente, is 10 hOt'as da 

manhã, nas, casa desta as-
sociac.ão, moi, discussão e, ap-
provação !ias contas da ge-
rencia finda. 

Se então não se constituir 
aa assembleia geral, por oito 
apparecer a maioria dos ro-
cios, ficará o acto adiado 
para o domingo irnmediatO, 
223•, à mesma horas 

Barcellos, 11 toe janeiro 
de 1597. 
O presidente da direcção, 

Antonio Esteves 

S5o convidados os srs, accio-
nistas desta Empreza a reunir 
no dia 2q. do corrente, pelas 11 
horas da manhã, na casa da As 
sembleia Barcellense, afim de se 

dar cumprimento ao preceituado 1 
no artigo i i.° dos Estatutos: « I • I 
,discutir e votar o balanco e pare-
cer do conselho; 2.0, substituir os 
directores e membros do conse- i 

VENDA DE CASAS 

tendo ser :Zdjudicad ia Ines 
ma herança a Fazenda Na-

Declara se que as audi-
encias'cl'esteljuizo s,:-Io feitas 
tís ter(,,1s e, sextas-feiras de, 
cada sem;.,na. por 10 horas 
da manha, no tribunal ju-
dicial, situado no larr;o da 
egreja : l ] triz, desta, villa, 
não sendo dias impedidos, 
porque s,=ndo-o se fazem 
nos immediatos se também 
o não forem. 

Barcellos, 1G de janeiro 
de 1897. 

Verifiquei. 
O juiz de Direito 

Ferua.ndes Braga 
O escrivão 

João í w tWo )li SÍ1v(i•Cardoso-
(?G4) 

Vende- >_e uma casa torre 
de, 2 andares, com magnifi-
cOS cOnlrrlOdOã, n0 •ianlp0 

da Feira, e outra d'um an-
dar, eorn] frente para as 
ruas de Faria Barbosai e 
largo da Porta Nobre. 11, 
rti tratar,com Jo')o José Car-
dozo, de Barcellos. 

TRASPASSE 

Passa.-se um estabeleci-
mento do fazendas brancas, 
sito no lotar da Calçada, 
desta villa, bem afregueza-
do. pol' seu dono não poder 
continuar. 
Não é preciso dinheiro, 

garantindo se ,,) capital. ou 
pato em semestres com 
grande aabatiment.o. 
Quem pretender falle 

n'esta redacção. 

EDITOS DE 30 DIAS 
l.a publicação 

Pelo Juizo de direito da 
comarca de Barcellos e cal' 
torto do primeiro oíFIcio — 
Car'doso — nos auto de he-
rança jacente por f::tlieci-
inento de Rachel Theodo-
ra, solteira, d'esta villa, 
fallecida ab-ittlestato, e sem 
herdeiros conhecidos, cor-
rem editos de trinta dias, 
que serão contados ela se-
gunda publicação deste an-
riuneio no « Diario do Go-
verno citando os lierdei-
rosincertos que se julguem 
cora direito ,,•1 herança d  re-
ferida fallecida, para na se-

A trova collec•Fio popular 
P •-

)•.u2t1Eirn deltde•anrdar3•;q 

F ofi-cnaaaario alto e•e.-isto 
1D®°a•dliiaaó 0 OCCIDENTE 

0 me{hor jornal de gr:ivuraS que 
P ,r lI ' nriq!ie Garcia Prreirri existe nu n:+ssu paiz 

tMarIiu>, ajudatlte dá cutiservador 
pr!valivo da comarca de Vill:, No-
va de Fain; lit:ã ), com uma carta-
prefacio do dr. Eduardo José dá 
Sil ,a Carvalho, juiz ide direito do 
1-a iustanci:). 

Livro util aos cunserv'adores 
ajudantes e amanuenses de con-
.ervatoria, aos candidatos aos lu. 
' ,e, do conservadores e aos id-
vo11ados, escrivãos e procuradores. 
Todus os pedidos devem sei 

feitos ao deposito geral; livral,1à 
Lello e Irmão, aniif;a caga Char-
dret:, P,.rto, ou auctor em Villa 
Nova de Faurlicão. 

i'reç•o 300 reis, 
;i20 reis. 

200 gravuras de Lix 
Elmilio li,(ll buurg, o auctor da 

«'fullline;.,ra do üloini,oU, não pre-
claa de. ser apresentado aos It:it,i-
r(!4. E` so!(ii ., onleSUs!,ãn o liei dos 
Romancistas Populares: Ninguem 
e,)ulo cü,: salte cuuiuluvcr, anilar, 
1iupressionar alé ás lan mas o pu-
bloco Íi l que devora os seus ru-
lrlauct:S. 

i)epo1. (11,) eeito extraorilular)o 
(lura t)1)U1'errL,• t:cilL' •! «"1. ,11trI1C•ra 

do .;L;u,hun, (se+s anil exealplari,S 
quasi ex-ufaros!!!) •b o ulesrno 
escrlplur nu:: p ) dia pf0111:!ttei' uru 
ti11(t à•U i g- i L ., 0--i-e,ï{aïw's f)s)i_, 

em ,Idquiru por elevado preço a 
tradui ç;i,i d,) sia latino ruRlallCC 

A Irmasinha (dos pobres 
q`ie va(nos publicar ein !' ül(:]0 es-
pl ndida, , ern precedentes eolrlo 
bariteza e itlwtradr. eorn 

?00 GRAVUtt:•S 
do alais alio vai,)[' arti•lico. 

«A Iri-nú zi;itl i dos pob: e<» co 

meará a publicar-se lia proneira 
sem.ina de junho pruxirna. 
Todos us ass;gnanles toem di-

reito a dois brinde, ('xtra ardina 
riu trabalho de graudi• coo,;!,peão 
artistica, 1l1usi+os ao c(+ntena;-it) da 
fwla — A parti(Li de Vas<:o da Ga-
111.1 para a 1n I:a, e , ch:'rada de 

V,i>c,) da Gora dep,)is (1,s ter des-
ct)i)erü) a 
1 cad).rne(a de 3 f ) lhas c+ ,in 3 

gt'avuras por sermo:! Q aa iii-cí.s. 
•Ssl •n =1 it! dC•de já ira Clì6 

i3,rtraurl ^.i!) c l3,,stus-7:1, ttua 
G,rreti, 73=,.:sboa. 

0 Mái:IDO ILEG. 11 E jUép AUI0 

13r,,ãu defensor (1t+ todas as clas-

ses judreiaes e adillirilsirali-
vas, collaboraldo por juris-
eonsultos tlr.>iinct!•s. 

Director e e liloi — Fe7n-íto .Ainra 

rol Bolto Machudo 
T iine; tre ( pago- depor, de 

ci(io 5t30 reis 

TO+1:1 a correspondencia dev€' 
r, sai flirini+sai :! r,otiO 11aci);ido, 

.11l'i :l,) Ouro, 2 111, 1. °, Llsl)oa. 

Alvaro t•'tuheiro 

" 

veil-

4444 4• 
1':!rsus 

' 0 ruis 
`l'yp. tf:.;t,+)zt'n,l use 

1.5i3OZ f:ìvTUL 

pelo correio 

Cani;ilios !Lígia,& 

ENSAIOS LITTERARIOS 

(Prosa e verso) 
Estapublicacão apparece em dias 

indeterminados. Cada numero corn-
prehcnde 8, Ir), e mais paginas. 

Preço da assignatttra: Braga, 
cada .rr0 pag. 100 reis; Fora de 
Braga 120 reis. 

Todos os pedidos devei ser d1 
igidos ao auctor•, para a rua de 
D. Frei Caetano Brandão, n.0_)8 
-- Braga. 
Em Barcellos assigna-se esta 

publicação na Livraria de Julio 
Jectgrtirn Barreio. 

r 

l'reçu: aluo 3,800 reis 
Semestre 1900 « 
Trimestre 930 « 
Numero avulso 1`)0 « 
Todos os pedidos de assignatura 

deverão sei, ae ) mpinbados do seu 
importe e dirigidos á administração 
da « Empreza tio Occidenti,»,—Lis-
bua. L. do Poço Novo. Editor, Cae-
tano Alberto da Silva. 

1 

Fnapreza Editora Mello l'Azevedo 
e Conimandita 

Travessa do Alecrim 1i.° i--
Lisboa. 
os 0n*~Os de Cafeeant, 

romance ;tistor•ico original de Hen-
rique Lopes de Mendonça,,. 

1 gol. 800 reis 

EIU!Itei, romance historico ori-
ginal de D. João ela Camara.. 

1 vol. M) reis 
Os assignarrtes podem receber 

sentanatinente o numes o de cader-
netas que desejarem, tanto (te urra 
como ide outro romance„ pois que 
ambos já estão •Lipressos. Cada 
caderneta de ,2í paginas impressas 
em )1aa•pailicõ papel e corra gravit-
ras, tio reis. 

MAGALüAES PEIXOTO 

Tratado a•a•aa•fasa aleTá o3a 
Qaa•9a +1€ í6r d° 1i9eII`iiDtã3 - 

6'a3g'3aë8 •495'i4a^ti'L•<â3 

Editores=Barros e C.a 
lsscrlpturlo—Rua €to Arco do Qan-

deir. '210--List)oa. 

Con(licões d assi n,ltura: 
A o )ra constará de 900 pagirias 

a i,proxitnadaule!lte, e será dei;1- 
buida em fasciculus setnanaes de 
16 paginas, nitidan)enta impressas 
oa acrr(litada ofíì,:ina de A!fredu 
da C alta iiraga, etistaudo cada fis- 
iiculu a medica quantia de 80 rs. 

Pi;r'a u5 aSSigoa'ltes da provin-

cia a reines•a será feita tambcn, 
S'nli)11:1!Int'rlt!!, fran('(, de 1)!+rte, :. 

qu) ,,m ewv :u' a sua imporlaucia. 

As pes3oas que desejarem receber 
promptamente e colo ,, nmxima re-
Zn ularidade. qua'quar jornal ourevisfa 
estrangeira (deverão dirigir-se á at.tiga 
llvraría e agencia d`a;:;ig;)atur, (le 
:desquita 1'imenwl, 67, rua de 1). 
t'edro.60 Porto. 
A mesu)a cana satisfaz no pra ?,o 

do, 7 ou 8 (ffits (lttalque: enconin);_•n-
(li de, lì:vros pul)licados no estran-
geiro, pois tem correspondencia du-
res cjin as pri;)cipae3 cidade da 
Europa, fornecendo, tambern senl 
allgtn'JUtO (10prdj'o, todos Otì 11vr03 

nacionacs. 

iïl • aa EL imo • aa 

NOITES DE VIGILIA 
PULLIC.\CÃI) QUIN7. .NAI, 

Editor: Libanio d.l Silva=iiva 
do Ni)rte, 1i.3, 

:1si;uat(has: Sct',e de G nume-
ro., pa ,.;a adclnla!) 300 r.(. Cum 
o G.- nolner•o serei ( iistribtrtda gra-
iUlta,ClalltC t)lna cai)a a duòs t'O1'i;S. 

Julio Brandão 

•aii•r SSa:ê • Y EDiir es 

(coNT„s) 
C,IStO í)i0 i'f'I2 

s.ivrat'I:l Cllarar+)n de Lello e Ir- 
Ir)ã ), editores=?urG'. 

fY.•••a•raa•Ea••'ae•acata@-ea•á••ss•• 
1,011T0 

Escriptorin 1)ruvisorio=li(ia ida 
Alt'gri;l, 879—Em outubro muda 

para a rua de SI  Catharina 
Qre ,elnente: «Ceuteuario da In-

dia),. R ) feiro d i via ,em que em 
d+rscol,rurento 11 tia India fez D. 
Vas(;,t da G ima, s,•ó,ujdo de inte-
1•,'ssarlteS Mota,; e apurlla(r1P,rllos. 1 
vi)lllrire dillàll Ado Com U retrato do 

grande uiv(-gadur. 

Carta ge,:grai)hìca demons1r:iti-
v'., tia vian(rn il ,! 

Vasco da Garra 
em &,, obrirnento da ilidia. Preço 
de cada carta 800 rs. 

B3 bliolhmi Porttt••Ite a 
1.0 volume 

o !" É:IZ L' IIZIVA 
pelo dr. Luiz A. Gonçalves de 

Freitas, cola o retrate pio 

auctor--Cada voluin,•, 100 rs. 

7;'nt. preparação: 
•'®•s%a9i•. QA lltt9a••al 

Almanacb (Ia « l7 tzeta de Noti-
cias» ,)ara o anho de 1897 

>'• • tsº••a1 
Redactor principal, Daniel de 

Alireu Junto: 

No prelo: 

11,1 CRIas'G 
Drama em vt'í•so, original elo dr. 

Luiz A. Gorrç;ilves de t+rcita,. 

d31B•l•0TEC1• 1,,•• •dACi á •• 
nlnlsCTun 

124n" º*O ale casara•o 

Colleccão de obras primas de todas 
as littrraluras, antigas e 

modernas 
Sttlairão _) zolunres por ºne.; nos 

(lias IO e ?j 

Acaba de opparecer o 3.• volume 
g•cFs Sgaa ffe R"Ond..Isue 

por H. de Balz ac 
I. ° vo'.—JoüJ de Detts—poesias-
2. ° n —1'ìrallrcz rlIAlrnei€da M_1. 

dona do Campo Santo. 
3.° vol.—Fdrnlo Elysio—Cartas 
duma religiosa portugueza 

4.° vos.—Teixeira de Queiroz --0 
i Brinco de Ern)elinda. 
p eço 100 reis por cada voium •Livraria  Moderna de Augusto 
d'01,veira, editor, Coimbra. 
A cobranca cera feita peio cor- 

!reto, por series de 5 volumes. 
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JULES MABY 

ATO N EGIMEN, o 14 
3 folhas e W«raa-Ma°as az coa•es Go"I's. apor scºUZ521a 

Grande _rnmanÊe militar e (lramat.ico. Sem)as`da guerra halo- aos 
risca. Da uniticacão daItalia, no que' foi auxiliada pala França. ?t10 
gravuras de, Dunhi impressas ,: m (liversa• cores. La parte— Casada 
á força. 2.a parte-0 Sargento Thiago. 3. parte—Caso de morte. 4. a 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a todos os a3Slntlar,tes: Dois lindos chr0lnos repres,°ntan-
do o combate de Coolella e o quadrado de Marracuene, nos gnaes 
entram as figuras remis proemin•rites dsesta campanha. 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assigna se desde ?ã na 
livraria do editor e em todos os-correspondentes da empr(-za. 

Editor, José Bastos-73, Autíga Casa Bertrand, 75—Roa Garrett 

—LISBOA. 

EMPREZÁ LITTERARIA LISBOIL NSE 

LIBANIO &t GUNHA 

COILII,WwÇÃO RI1AULO.4 
Etnacomeço'de distribuição 

DE PORTUGAL 
tParto contiaiental e insssla).,) 
Designando a l•opniaç•in por dis-

Irir.l,,•, c(•^relhos +• fre≤?nPzias, 
a snperfir.ie por d'slrìct+•s e con-

I t•(•1h0•, etc., et,•. 
Mencionando todas as c!daili— 

villas e onirac p(-'oaÇbps, ainda a ! 
mais insi?nifirara(•;. adi"' " Io-' 
dicial, administi ativa, ecclesta tira 
e militar. as (listanc'sas das fl'Pgue 
zias á, • édes dos concelhos, P (,om-
prPhendendn a indicaç:i0 elas es-
taçõP, dn r~frlin dP forrn,i ostae.s, 
tPiPc7raj llllra•, tP.l•'1(llnn ' it•. dn ! et'-

tico de emissão de vales do cor-
reio, dP en(,ominenllas nostaPs, 
repartições com que as dfferentes 
estações pPrmntam mala. Kr-etc. 

pot:• r. A. de .3«% os 
Emtirecado do N1inj•tcrio d-. F.,zen f t 

1 com moi. de 800 pa-
;ieas. '1•6o0 reis. A, venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da einprPza editora «0 Be-
creio», rua do Marechal Saldar,iia, 
59 e. 61, Lisboa. 

jLof,rels i)otr;setuan a CM Lisboa e Porto 

Ni• provincia s, fase. de 96 pag. de 3 em 3i semana: -
Já tinhlicados e, para que se aceeitam assig:aturas á vontade 

dos srs. subscriptores: «0 Coitadinho», « Zizina «O Homem de ires 
calçõesD, « Irmão Jacques ,,,«A irmã Anna», «0 rr►eu visinbo Ravmun-
doD e « A Casa Banca». 

No prelo 

j:• 40 w fL 

EVANGELHO DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedí(lns ã Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, 1.1. de 
S. Sebastião, 3, Lisboa, sede proa ìsoria da Ernpi ez.i. 

No Porto—Centro de publicações, rua de Si., Calharir,a,229 e 231. 
Em Coimh1'a—Agencia de Negr,cios Universatarios da t1. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

RÇk 

GUILHERME RRáGA 

se-nada edltY.•o cc,Iu P-1m`esdrëado ca•rticas 

por Heliodoro Salgado 

Preço 200 reis 
Livraria Camões de Fernandes Possas 

r• ,4 -=Ruado Almada---28 
POi T0 

1;45 FAMILIAS 

A !! N s•G{{4b``'rr6••E•áá,•,fYS tP ¡7L7iia•F > f 

POR 

J. N. Psteves Pereira 
Trabalho original, curioso e. ins 

irn•tico. Edição ecor.ornic.a. Preço 
300 reis. 

A' venda nas livrarias 
Deposito=Lisboa=Rua da Es-

perança, n.° 19. 

PARA 1897 

4.° anho de ptilhlicação-110reço 1100 aseis 

Util e necessario (a todas as boas donas de casa 
Contendo uma grande variedade ele artigos relativos á tlygiene cias ere-

anças e uma variada collecção dc receitas e segredos fami-
liares de grande utilidade no uso domestico 

Acompanhado de um tratado relativo i Cosinha 1 egeta.liana, segun-
do o regimen dietico de Luiz Kuh.ne e de varias receitas para o 
tratamento de alyazncts doenças pelo mesmo sgstema 
pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V, 86 e 88, 

Lisboa. 

PARÀ O ANNO DE 1897 

Contendo uma grande variedade de ritoit01090", cançonetas cr tTiica,, 
poosias e diffúrentes proditCÇW,5 bt1r1}oristicas, . at}ricas, etc. 

x 

Dirigido` por—F. ••-. do, Maltes 
Preço, 100 t's, Pelo correio, 110 rs. 

edidos a Joãu Romano Torres rua D. redro V, 86 o 88= LISBOA. 

Nz 

@0, 

CD r 

Edrtardo Carin.ona: desta villa, na qualidade de representante da 
casa Uols;'1 braa e C.,. á rua der Fabrwi,78, Porto,an-
rmncia que compra em tudrls as quintas feiras e domingos, qualquer, 
gr€antidade de cereaes e legumes seroas, toes coto: Jejido ele todas as 
qualidades, milho, centeio, etc. e;c., fazendo scrnpre o maior preço 
gire o estado do mercado a permittir, para'ctij(• serviço já tersa devi-

damente montadonm arinazern, no Campo da Feira, ,festa villa. 
_Barellos, 20 de Dezembro de 1896. TT11 ,77tç 

PREÇOS CORRENTES _POR CADA 20 LITROS 

Milho branco 
D araar'ollo 

Trigo dalerra 
Centeio 
Cevada 
Painço 
Feijão amarello 

D branco 

5E30 
5ti0 
960 
650 
420 
600 

"1:0.10 
1:050 

Feijão frade 
D rr(anteiga 
D mistura 
» mulato 
» preto 
» rajado 
» vermelho 

690 
1:10,3 
600 
7011 
7í0 
620 
W, o 

ESTAB ELE CUMENTO DE FAZENDAS 

ALFAIAI'E2,11k1 
--DE— 

JOAQUIN9 BABR®30 ®E MATTOS . C.[. 
40— Largo da Porta Nobre--44 

DIA 21ez111 1 EION 

Os proprietarios desta cssa, participam aos seus estimadas 
fruguezes, e ao puHico em geral, (lue acabam de conlralar, liíara 

dirigir o seu atelier de alfaiate o sr. José Moreira da S•lv,1 L••tião, 
conhecidissimo ez-contra-mestra da Alfaiateria Koil ele •, iô bo4, 

Não se tendo poupado a despezas para poderei ,,., apresentrxr 

pessoa competentemente liabililada a bem executar tola e qual-
quer qualidade de olha pelos ultinlos fnurin(Js, esperam (&? ver 

a visita de seus estimados iro tiezes e de tolas as pl_1ss,ms dp 
ba[n gosto. 

Igualtriente participam gtie acabam cie receber parte do sor-
tido pará a pr0rima estação de interno. 

ELFGA NCIA, PERFEIÇÃO, EGOI OMIA 

Grande sortido de picotilhos, cheriotes e caziiftirasl 

jornal das Familiats 
Contendo os ultirnos figurinos 

das modas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de arrulha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, httera-
tura, passatempo. etc. 
çondições d'assignatura 

t.a edicito ' 
(com figurinos coloridos) 

Anuo 4:000 l Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2.a ediçã0 
(sena figurinos coloridos) 

A n n o 3:000 Trinrtstre _ 850 
Semestre 1: 6000 l Avulso 160 

Assigna-se e vendo-se na Antiga 
Casa Bertrand -- José Bastos— Rua 
Garrett, 73 e 75—Lisboa. 

P`AFºaMACIA 
DA 

N:ºoda e Regi ivasaa da nailsericoriflIa 
DE 

CAMPO DA FEIIIA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO MES DU 1I1U 
Prarmaceutico de 1.° classe fiel Uniaersidade d(-Coinlitra 

Variado sortimento de Enodas, 2ljaliaS, meias eiast:s'aS rit JetlSü•:• 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecçáo de productn;, chimicos, especiali(ladcs, phari:ra 
moliços e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (7d) 

MAGNIFICA COLLECÇÃ0 DE CONTOS GALA.NTES 

]Edição cie laoxo 

100 reis cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
cm tgpo bastante legivel, impresso 
em naagni fero papel e illustrado 

TYP. DO a C0MN1ERCI(► DE coar uma esplendida photogravura 
6 i1C1?, L, L 0S» • em papel Couchetl! 

Largo de José Novaes, n.° 33 

r6Utor a•eslaonsnvei: 

ffit, DÁ SIM NÁCIEL 
DE URIZ 

100 º•eis cada vo!mne 
Brochado, em forrttato elegrii-

lissimo, corraprelrerrderrde une eci 
to ou romance cowpleto, (s('igí1 
dos ºnelhores escríptores livres.toer. 
como: Rabelais, Josinus, ' Borraria. 
e outros!1 

O terceiro volume, que jd se acha á venda enz todos os 1:ºcs-
ques e li.vraria.s, intitula.-se . . 

PASTILHAS GENESICAS 
No prélo: « Cowo se depennarn patos» 
Recebem-se assignaturas na Rira das Salgadeiras, 18, 

LISBOA . 


